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		Introdução




		O livro de Juízes descreve o ciclo de declínio e renovação espiritual na vida de Israel como nação, o qual também simboliza a situação espiritual vivida pela maioria dos cristãos atualmente.


		Do ponto de vista histórico, o livro de Juízes retrata um período turbulento na história de Israel. Josué havia conquistado Canaã, mas ainda não havia estabelecido sua conquista. Esse é um grande problema encontrado na vida da maioria das pessoas. Elas até conquistam algumas bênçãos, mas falham em estabelecê-las através de um compromisso sério com o Abençoador. E quando as migalhas das bênçãos terminam, voltam novamente à estaca zero.


		Elas são como as sementes que foram semeadas entre as pedras. Ouvem a Palavra e, imediatamente, a recebem com alegria; mas, quando chega o calor da tribulação, não resistem e morrem espiritualmente (cf. Mateus 13.5-6).


		A história registra que a tribo de Manassés não expulsou o povo de Bete-Seã, Taanaque, Dor, Ibleão, Megido ou seus assentamentos vizinhos; pois os cananeus estavam determinados a habitar naquela terra. A tribo de Efraim também não expulsou os que moravam em Gezer; assim, os cananeus viveram entre eles. Zebulom também não expulsou o povo de Quitrom ou de Naalol, mas permitiu que ficassem ali para serem usados como escravos.


		O mesmo aconteceu com a tribo de Aser. Ela não expulsou as pessoas que moravam em Aco, Sidom, Alabe, Aczibe, Helba, Afeque e Reobe. Em vez disso, o povo de Aser vivia entre os cananeus da terra. Da mesma forma, Naftali não expulsou os que viviam em Bete-Semes ou Bete-Anate, mas também viveram entre os habitantes da terra, e os moradores de Bete-Semes e Bete-Anate se tornaram seus escravos (cf. Juízes 1.27-33).


		Isso exemplifica a vida das pessoas que se convertem, mas não o fazem de todo o coração; antes, insistem em se manter presas ao seu passado imundo. Em outras palavras, elas querem a salvação, mas não querem abandonar as concupiscências da carne ou mesmo suas tradições idólatras. Querem servir ao Senhor Jesus, mas não querem deixar de lado suas festividades pagãs.


		A história nos diz que, quando Israel se fortaleceu, submeteu os cananeus a trabalhos forçados, e não os expulsou completamente. Israel preferiu tirar proveito de seu poder para escravizá-los a obedecer à voz de Deus e expulsá-los completamente. Diante disso, o Senhor determinou: “Não os expulsarei de diante de vós; antes estarão como espinhos nos vossos lados, e os seus deuses vos serão por laço” (Juízes 2.3).


		O Senhor ordenou a total expulsão dos cananeus, para que Seu povo não fosse corrompido pela idolatria generalizada existente entre eles. Mais tarde, isso se tornou um problema constante entre o povo de Israel, resultando em um ciclo de altos e baixos em seu relacionamento com Deus.


		Enquanto Josué estava vivo, o temor a Deus prevaleceu; mas, depois que ele e sua geração morreram, outra geração cresceu, que não conhecia ao Senhor nem sabia o que Ele havia feito por Israel. Então, os filhos de Israel fizeram o que era mau aos olhos do Senhor e se entregaram à corrupção moral e espiritual. Por essa razão, o Senhor retirou Sua unção e, consequentemente, os israelitas não tinham mais forças para resistir aos inimigos que os rodeavam. Sempre que Israel saía à luta, não podia contar com a ajuda do Deus de seus pais.


		A desobediência — ou o pecado — sempre acende a chama da dúvida. A dúvida, por sua vez, anula o poder da fé.


		Mesmo assim, em meio a gemidos de derrota, os israelitas clamavam, e o Deus de infinita misericórdia levantava um líder para libertá-los. Porém, quando esse líder morria, eles voltavam à corrupção de seus corações lascivos e se tornavam piores do que os seus pais. Por isso, o Senhor se irou com Israel e disse:




		Porquanto este povo transgrediu a Minha aliança, que tinha ordenado a seus pais, e não deram ouvidos à Minha voz, tampouco desapossarei mais de diante deles a nenhuma das nações, que Josué deixou, quando morreu.
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		Capítulo 1


		Os juízes que antecederam Gideão




		O período dos juízes de Israel precedeu o período dos reis. Os juízes eram pessoas comuns, porém, escolhidas e ungidas por Deus para guiar, julgar e edificar o povo de Israel.


		Habilitados com a visão da vontade de Deus, os juízes eram escolhidos como profetas e lideravam Israel na guerra contra os seus inimigos. Alguns deles se destacaram por sua fé sobrenatural no Deus de seus pais.




		Otniel


		O povo de Israel fez o que era mau aos olhos do Senhor e serviu aos deuses da chuva e da fertilidade em Canaã. O culto a Baal e sua parceira, Aserá, incluía o sacrifício de animais, toda forma de imoralidade sexual e, ocasionalmente, o sacrifício de crianças.


		Novamente, a ira do Senhor ardeu contra Israel, e Ele os entregou nas mãos do rei da Mesopotâmia. Após oito anos de escravidão, Israel clamou e o Senhor lhes deu um libertador. Então, o Espírito do Senhor veio sobre Otniel, sobrinho de Calebe, que libertou Israel da escravidão (cf. Juízes 3.5-11).
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